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O que são Mapas Conceituais? 
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 Instrumento utilizado pela Gestão do 

Conhecimento com o intuito de facilitar a 

organização de informações; 
 

Utiliza diagramas capazes de estabelecer um 

sentido a dados dispersos em conhecimento 

consolidado; 
 

Se constituem de uma rede de nós e links 

representando conceitos ou objetos conectados 

por ligações com descritores das relações entre 

pares e nós. 



O que são Mapas Conceituais? 

Representam uma estrutura que vai desde os 

conceitos mais abrangentes até os menos 

inclusivos; 

 Fundamentado na teoria das redes semânticas, 

sendo uma forma de organização dos conceitos 

dentro de categorias; 

Os nós dos mapas são conceitos e são também 

esquemas mentais. 
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MAPAS CONCEITUAIS 
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Conforme os modelos propostos em [1], [2], [3] e 
[4], percebe-se que a grande maioria dos modelos 
computacionais de recomendação voltados para 
AVAs abordam a recomendação de conteúdos aos 
alunos. 
 
Além disso, Primo e Silva (2007) explicam que 
durante a elaboração de trabalhos monográficos na 
EAD podem ocorrer problemas que provocam 
sobrecarga de trabalho e estresse para alunos e 
orientadores. 
 
 



Aspectos Históricos 

 

 Técnica desenvolvida em meados da década 

de setenta por Joseph Novak e seus 

colaboradores na Universidade de Cornell; 

 

 A teoria que está por trás do mapeamento 

conceitual é a Teoria Cognitiva de 

Aprendizagem de David Ausubel; 

 

 O conceito básico da teoria de Ausubel é o de 

Aprendizagem Significativa.  

 

6 



Aprendizagem Significativa 

  A aprendizagem significativa é um processo 

dinâmico no qual os aprendizes compreendem algo 

desconhecido através de relações estabelecidas 

com o que eles já conhecem. (AUSUBEL, apud 

MOREIRA, 1982); 

 

 Para que a aprendizagem significativa possa 

ocorrer, é fundamental valorizar o conhecimento 

prévio do aluno. 
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Teoria Cognitiva de Aprendizagem 

 Quando uma nova informação (conceito, ideia, 

proposição) adquire significados para o aprendiz 

através de uma espécie de ancoragem em aspectos 

relevantes da estrutura cognitiva preexistente do 

indivíduo; 

 Conceitos, ideias, proposições já existentes em sua 

estrutura de conhecimentos (ou de significados) com 

determinado grau de clareza, estabilidade e 

diferenciação; 

 Possibilita uma interação entre o novo conhecimento 

e o já existente, na qual ambos se modificam. 
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Mapas Conceituais 

 Tem sido utilizado em processos de ensino 

aprendizagem tanto pelo professor que pode 

apresentar conteúdos quanto pelos alunos que 

podem evidenciar sua compreensão das 

matérias estudadas; 

 

 Acrescenta mais uma possibilidade do aluno 

refletir e interpretar o que lê. 
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Os Mapas Conceituais podem ser 
utilizados durante:  
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 Discussão inicial para introdução de um novo 

conceito; 

 Sistematização de conceitos vistos e aprendidos 

no final de algum módulo; 

 Síntese de conceitos pesquisados em livros ou 

na Internet; 

 Estruturação de material de consulta e 

referência na web agrupados por conceitos; 

  Leitura de um texto, para mapeamento de 

conceitos; 

 Organização de ideias e informações para 

escrita de um texto de modo mais criativo. 



11 

Exemplos de Mapas Conceituais 
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O exemplo representa uma reescrita da historinha “Dô minhoca” construída 

em uma única página, propiciando uma visão geral do conto. 

http://www.geocities.com/dominhoca/5.htm 
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A construção do mapa com as crianças, tornou mais simples e significativo  a 

possibilidade de discutir novos conceitos 

http://www.geocities.com/dominhoca/5.htm 
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Tipo TEIA de ARANHA 
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Tipo FLUXOGRAMA 
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Tipo ENTRADA e SAÍDA 
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Tipo HIERÁRQUICO 



Construção de Mapas Conceituais 

 Os mapas conceituais propiciam a representação 

de uma estrutura conceitual e suas diversas 

relações; 

 

 Oferecem uma forma de registro mais flexível e 

dinâmica que a escrita de texto; 

 

 A interface gráfica de um mapa torna-se mais fácil 

para trazer conceitos cujas relações podem ser 

estabelecidas sem uma ordem predefinida e de 

modo multilinear. 
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Construção de Mapas Conceituais 

Aprende praticando a elaboração de Mapas; 

Basta ter lápis e papel; 

Pode utilizar qualquer software existente; 

Há um software específico - Cmaptools; 

Desenvolvido pelo Institute for Human and 

Machine Cognition – www.ihmc.us; 

Facilita a elaboração de mapas e dispõe de 

ferramentas interativas. 
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http://www.ihmc.us/
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